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Foi lançado à circulação, há pou-
cos dias, o livro do jornalista Murilo 
Mello Filho: Testemunho Político. 
São memórias políticas. Da Revolu-
ção de 1930 ao governo Castelo 
Branco, conta o que viu, observou e 
sentiu. Revela fatos e descreve per-
sonalidades, com clareza e sereni-
dade. Quanto possível, não é parti-
cipante, mas assistente e anotador 
dos acontecimentos. Reflete por-
menores conhecidos e outros inédi-
tos, ou corrigidos. Como toda obra 
dessa natureza, há de ter equívocos 
e falhas, ou interpretações contes-
táveis. No conjunto, porém, é real-
mente um testemunho sem paixão, 
nem distorções. 

Conforme ocorre em geral, nos 
escritos dessa índole, sucessos e fi-
guras delineadas relembram perfis 
de outras épocas. Há atos e proce-
dimentos edificantes e outros des-
prezíveis. Emergem exemplos de 
destemor e resistência e muitos de 
fraqueza, provas de fidelidade e de 
deserção. Toma corpo o oportunis-
mo, como se afirma o desprendi-
mento, ou o pudor. Individualida-
des crescem, outras fracassam. 
Umas têm confirmado seu poder 
construtivo, não poucas reveladas 
sua incapacidade de fazer. Vê-se a 
competição natural substituída, 
muitas vezes, pelos artifícios da ha-
bilidade. A vontade de vencer, ou 
de cumprir tarefa, supera a doença, 
como a determinação de Juarez Tá-
vora na campanha presidencial, se-
gundo o testemunho do memoria-
lista. Ou a insubmissão à violência, 
qual a que ele refere do jurista Sea-
bra Fagundes, que abandonou o 
Ministério da Justiça, inclusive 
"pelo fechamento sumário da Últi-
ma Hora. Ou, ainda, a atitude cor-
reta de Alkmim, a respeito da coa-
ção a que estava submetido o presi-
dente Café Filho. "Café não está 
impedido? Pois então vamos lá em 
Copacabana para vermos se ele es-
tá impedido ou não." 

Esses e outros episódios situam 
os homens no tempo e lhes defi-
nem o caráter. Expostos em livros 
sérios, servem para comparações 
na história e ilustração dos povos. 
As novas gerações, recolhendo tais 
informações, conhecem as verda-
des e as fantasias do passado. Po-
dem, assim, confrontar o seu e ou- 

tros tempos e melhor investigar a 
cultura nacional, nas suas constan-
tes e mutações. O paralelo dessas 
situações históricas é grandemente 
instrutivo. Aproxima fatos e indivi-
dualidades, facilitando o reconhe-
cimento do que são marcas e defor-
mações de cada comunidade. Seja 
para o aplauso, a aceitação, ou .a 

crítica, há de ser sempre lembrada 
a decisão do ex-presidente Was-
hington Luís. Exilado em 1930, só 
retornou ao país depois de 1945, 
cessado o ciclo Vargas. 

Quando se trata, como no caso, 
de reminiscências sobre fase de que 
sobrevivem muitos contemporâ-
neos, a análise torna-se singular-
mente interessante. As compara-
ções revestem-se de atualidade, 
projetando ou expondo pessoas, 
em plena atividade. A opinião pú-
blica pode vê-las em momentos di-
versos, para julgar-lhes o comporta-
mento. Agora mesmo, diante das 
memórias lidas e dos acontecimen-
tos em curso, há pesquisa fecunda a 
ser feita. Diversas personalidades 
salientes na política, sobretudo a 
partir de 1964, continuam no cam-
po de luta. Circunstâncias e crenças 
afastaram umas e aproximaram ou-
tras, o que é normal na cena da vida 
pública. Básico é que os fatos e suas 
particularidades sejam comunica-
dos à sociedade com exatidão e 
boa-fé, como dados para a história. 

Daí a importância de livros do es-
tilo de Testemunho Político. Ë im-
prescindível que revelações desse 
teor se multipliquem, para que os 
acontecimentos e seus atores não 
tenham sua fisionomia deturpada 
na tradição oral. O documento que 
grava os fatos reflete uma verdade, a 
ser contrastada por outros escritos 
de igual natureza. Não importa a 
variedade de opiniões. O que sobre-
leva é a seriedade delas, ou sua base 
informática. Veja-se a quantidade 
de obras, de tendências e funda-
mentos diferentes, que na França 
examinam e comparam De Gaulle e 
Mitterrand. O depoimento sobre os 
fatos políticos e o juízo crítico em 
torno destes são essenciais à forma-
ção da história. Não há verdade sem 
contrastes. 
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